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RESUMO 

As escamações placóides nos elasmobrânquios abrange o tegumento, incluindo as nadadeiras, membrana nictitante, 
mixopterígios (machos), cavidade orofaríngea e interior das fendas branquiais. Elas são bem desenvolvidas, 
independentes e variam a morfologia, distribuição e função para cada espécie. Com o auxilio da microscopia eletrônica 
de varredura, este estudo examina a estrutura e distribuição dos dentículos dérmicos e orais do cação-sete-guelras, 
Heptranchias perlo. Os resultados revelam diferenças morfológicas dos dentículos dérmicos desta espécie, em relação 
à localização no corpo, assim como dos dentículos orais, localizados na cavidade orofaríngea.  
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1. Introdução 

As escamações placóides nos elasmobrânquios abrange o tegumento, incluindo as nadadeiras, membrana nicti-
tante, mixopterígios (machos), cavidade orofaríngea e interior das fendas branquiais. Estas escamas placóides, conhe-
cidas como dentículos dérmicos, acomodam órgãos bioluminescentes e sensoriais, apresentam uma variedade de 
funções como: proteção mecânica e biológica, resistência à abrasão e proteção contra parasitas, redução de atrito, 
auxiliando na hidrodinâmica do animal e maior impulso (RASCHI e MUSICK, 1986; RASCHI e TABIT, 1992). São bem 
desenvolvidos, independentes e variam a morfologia, distribuição e função para cada espécie (DANIEL, 1934; NEL-
SON, 1970; ATKINSON e COLLIN, 2012). 

O cação-de-sete-guelras, Heptranchias perlo, tem uma ampla distribuição geográfica, sendo encontrada na 
maioria dos oceanos (COMPAGNO, 1984). É uma espécie é bentônica e epibentônica, encontrada principalmente em 
águas profundas, regiões continentais, insulares e altas encostas; em profundidades entre 100 até 1000 m, embora às 
vezes em águas costeiras, mais rasas (COMPAGNO, 1984; EBERT e STEHMANN, 2013).  

Esta espécie apresenta pouca importância comercial, sendo capturada acidentalmente na pesca de arrasto e 
espinhel-de-fundo (COMPAGNO, 1984), o que pode ter causado o declínio da população, sendo o H. perlo avaliado 
como “próximo de ameaçado” de acordo com os critérios da Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas de Extinção pela 
IUCN (PAUL e FOWLER, 2003).  

O uso dos dentículos dérmicos para fins taxonômicos não é muito comum devido aos poucos estudos existentes 
e o pouco numero de espécies. Tendo este estudo o objetivo de analisar e descrever as características morfológicas 
dos dentículos dérmicos e orais do cação-sete-guelras com o auxilio da microscopia eletrônica de varredura. 

  
 

2. Material e Métodos 
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Foram obtidas amostras da pele e da cavidade orofaríngea de três indivíduos de cação-sete-guelras, Heptran-
chias perlo, do acervo do Instituto de Pesca, de Santos, São Paulo, e posteriormente através da parceria repassadas 
ao Departamento de Anatomia da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São Paulo (FMVZ-
USP). Este estudo, contou com a aprovação da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) nº 4245050214, da 
FMVZ-USP. 

Para microscopia eletrônica de varredura, as amostras foram fixadas em glutaraldeido 3%, pós-fixadas em te-
tróxido de Ósmio a 1%, desidratado em séries crescentes de alcoóis em concentrações de 50%, 70%, 90% e 100%, 
secas em aparelho de ponto crítico Balzers CPD 020 (FMVZ-USP) colados com cola de carbono em bases metálicas de 
alumínio (stub) e metalizados (“sputting”) com ouro no aparelho metalizador EMITECH K550 (FMVZ-USP), sendo ana-
lisadas e fotografadas em microscópio eletrônico de varredura LEO 435VP (FMVZ-USP). 

 
 

3. Resultados 

Dentículos dérmicos 
Os aspectos tridimensionais dos dentículos dérmicos do corpo revelam uma variação na morfologia destes 

quanto ao local analisado. Os dentículos da região do rostro (Fig. 1a) apresentam uma coroa lisa, com bordas arre-
dondadas, sendo compactos e sobrepostos.  

Os dentículos dorsais da região anterior (Fig.1b) se sobrepõem, assim como todos observados pelo corpo. Nes-
tes observa-se na coroa três cristas e em algumas até cinco. Nos dentículos dorsais (Fig. 1c) e ventrais (Fig. 1e e 1f) 
da região central e anterior (Fig. 1d) do corpo, possuem três cristas e três cúspides, com a crista e cúspide central 
maiores e bem definida, voltados para região caudal. Nos dentículos da região anterior do corpo (Fig. 1d) é possível a 
observação dos poros das ampolas de Lorenzini.  

 
 

 
Figura 1. Dentículos dérmicos do Heptranchias perlo. (a) dentículos do rostro; (b) dentículos dorsais da região anterior 
e (c) central do corpo; (d) dentículos ventrais da região anterior e (e e f) região central. Barra: (a, d, e, f) 300µm; 

(b,c) 100µm.  
 
Dentículos orais  
Os dentículos orais são encontrados na região ventral (língua e faringe) dorsal (palato e faringe). Apresentam 

morfologia e distribuição diferente dos dentículos dérmicos encontrados na pele do corpo. Na região ventral observa-se 
uma estrutura semelhante a uma língua, porém está presa ao arco hioide da mandíbula, de forma a não aparentar 
movimento (Fig. 2a).  

Em microscopia eletrônica de varredura é possível à observação dos dentículos orais na superfície ventral (Fig. 
2b e 2c) e dorsal (Fig. 2e e 2f) do epitélio. Os dentículos ventrais são distribuídos de forma homogenia, e com espaços 
regulares (Fig. 2b). Possuem três cúspides triangulares, com a maior cúspide central, e na coroa a presença de até 
cinco cristas mal definidas, que vão da região posterior ao centro da coroa.  

Os dentículos dorsais estão em maior quantidade e sobrepostos (Fig. 2e). Também possuem três cúspides, as-
sim como os dentículos ventrais, e até três cristas na coroa (Fig. 2f).  
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Figura 2. Cavidade orofaríngea do Heptranchias perlo. (a) macrografia e (b e c) micrografia eletrônica de varredura da 
região ventral; presença de dentículos orais tricuspidados, com até cinco cristas, regularmente espaçados. (d) macro-
grafia e (e e f) micrografia eletrônica de varredura da região dorsal; presença de dentículos orais tricuspidados, com 

até três cristas, sobrepostos. Barra: (b, e) 300µm; (c,f) 100µm. 
 
 

4. Discussão 

A morfologia observada nos dentículos dérmicos do H. perlo confere com o descrito por Bigelow e Schroeder 
(1948). Dentículos dérmicos têm sido usados como uma ferramenta para identificação das espécies de tubarões em 
guias e estudos taxonômicos (COMPAGNO 1977; 1984; MARSHALL, 2011). A coroa do dentículo apresenta uma grande 
variedade de formas estruturais e variações, sendo as cristas longitudinais e cúspides as principais características 
utilizadas para descrever a morfologia (KEMP, 1999; MARSHALL, 2011).  

Assim como observado para os dentículos dérmicos, os dentículos orais variam interespecificamente, e como 
resultado podem fornecer diferentes funções como auxiliar na redução do atrito hidrodinâmico e para proteger o epité-
lio da orofaringe da abrasão e parasitas (ATKINSON e COLLIN, 2012).  
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